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Onda Viva AM 1300
Sempre uma Boa Palavra

Monsenhor Jésus celebra Jubileu de Sa� ra

COMUNICAÇÃO

Rádio da Diocese de Presidente Prudente migrará de AM para FM, conforme Decreto Presidencial, no prazo de seis meses
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Igreja Católica conscientiza � éis, sobre a 
importância de preservar o meio ambiente

A Rádio Onda Viva, AM 1300 
Mhz, completa neste mês de 
fevereiro  seis anos de ativi-

dades. Porém, a história da Rádio é 
bem maior. Em 1948 foi inaugurada 
na cidade de Santo Anastácio (SP), 
a Rádio Brasil S/A pertencente ao 
Grupo Pedroso Júnior de Campinas, 
operando na freqüência de 1590 
khz. Em 1988 a emissora sofre alte-
ração no nome e passa a se chamar 

Rádio Cultura. Em 13 de março de 
1990, a emissora passa a ter o con-
trole acionário da Mitra Diocesana 
de Presidente Prudente, tornando-
-se a primeira emissora católica do 
Oeste Paulista. A frequência foi dos 
1590khz para 1300khz; e a potência, 
inicialmente de 250W  para 500W, 
e em seguida para cinco mil  Watts. 
Em 2005, com o advento das novas 
tecnologias e a expansão dos meios, 

a diocese de Presidente Prudente, 
sentiu-se desa� ada e impelida a 
avançar para águas mais profundas 
neste mar da comunicação de mas-
sa. No dia 24 de dezembro de 2007 
foi inaugurada nova torre e aumen-
tada a potência de cinco mil  Watts  
para 30 mil Watts, a nova e atual fase 
da emissora foi ao ar com o nome de 
ONDA VIVA, uma verdadeira onda 
de alegria no ar sintonizada em mi-
lhares de rádios, em cerca de 200 
municípios. Há muito que comemo-
rar. Nossa Rádio cresceu, possui um 
número expressivo de ouvintes, lo-
cutores pro� ssionais, possui dois es-
túdios em Santo Anastácio, estúdio 
principal  em  Presidente Prudente, 
estúdio de produção além do Clube 
do Ouvinte Santa Teresinha com 
um grande número de sócios. Um 
verdadeiro canal de evangelização 
e entretenimento. Em 2016 a Rádio 
Onda Viva dará mais um passo im-
portante. Neste ano a emissora pas-
sará a transmitir em FM. O decreto 
que autoriza a migração de AM para 
FM  (Decreto Presidencial nº 8.139), 

relativo à permissão de migração, foi 
assinado pela presidente da Repú-
blica Dilma Rousse�  em 7 de novem-
bro de 2013. Até agora, quase 1,4 mil 
das 1.781  emissoras AM existentes 
manifestaram interesse em realizar 
a mudança, que vai aumentar a qua-
lidade de transmissão, além de con-
ceder condições técnicas para que 
as rádios transmitam a sua progra-
mação, via internet, para celulares 
e tablets - 78% das emissoras AM já 
manifestaram a ideia de migrar para 
a FM, esse número pode chegar a 
100% no decorrer de três ou quatro 
anos. Para migrar à faixa FM, as 
rádios AM vão ter que trocar seus 
sistemas de transmissão de sinal, 
que inclui transmissores, antenas 
e equipamentos auxiliares. Além 
disso, terão que pagar pela licença 
para operar na outra faixa. A Rádio 
Onda Viva optou pela Migração de 
AM para FM e já está no primeiro lote 
das Rádios do Estado de São Paulo 
para migração que ocorrerá no prazo 
de seis meses.  

Pe. Jurandir Severino de Lima, diretor da Rádio Onda Viva AM 1300

Missa em ação de graças pelos 45 anos de ministério presbiteral ocorreu no dia 25 de janeiro, na Igreja Matriz da cidade de Pirapo

O dia 25 de janeiro, Monsenhor 
Jésus Pereira dos Anjos, ce-
lebou missa solene pelos 45 

anos de sacerdócio. Atual pároco da 
Paróquia São João Batista de Pirapo-

zinho, há 14 anos está à frente da co-
munidade. Recebeu familiares, ami-
gos, � eis e religiosos da diocese de 
Presidente Prudente, para celebrar 
junto com ele o seu Jubileu de Sa� ra.

 “Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus por tudo aquilo que ele fez em 
meu favor? Elevo o cálice da minha 
salvação, invocando o nome Santo 
do Senhor” (Sl 115), escolhido como 
tema da ordenação presbiteral.  
 Durante a homilia, por meio da 
re� exão do Evangelho de São Lucas, 
capítulo cinco, versículos do 1º ao 
11, que narra o episódio em que que 
Jesus pede à Simão Pedro para que 
lance as redes de pesca para àguas 
mais profundas, Monsenhor Jésus 
relembrou momentos importantes 
da sua caminhada sacerdotal, como 
os desa� os da primeira paróquia 
que assumiu, em sete de março de 
1971. “Fui pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida de Teodoro 
Sampaio por quase 31 anos. A mes-
ma região cresceu e hoje conta com 
cerca de oito padres e dois diáco-
nos”, relata. E completa: “Jesus nos 
convida a fugir do comodismo, que-

ridos irmãos, e ir para as águas mais 
profundas”.
 Monsenhor também pediu des-
culpas à comunidade pelas suas li-
mitações físicas agravadas com os 
problemas de saúde que sofre. “Infe-
lizmente, nos dias de hoje, não tenho 
mais o mesmo vigor de anos atrás. 
Muitas vezes a cabeça quer fazer e 
o corpo não corresponde da mesma 
maneira”, disse.
 No � nal da celebração eucarísti-
ca, o sacerdote recebeu o carinho 
da comunidade presente, enquan-
to a animadora Gilmara Beraldo o 
agradeceu, em nome dos � eis, pelos 
14 anos de dedicação à paróquia de 
Pirapozinho e pelos 45 à serviço do 
Reino de Deus e destacou, em refe-
rência à frase tema da ordenação 
presbiteral, que “a maior retribuição 
dada a Deus pelo que tem feito em 
seu favor é a consagração do corpo e 
sangue de Cristo”. 

Ordenado em janeiro de 1971, Monsenhor está à frente da comunidade há 14 anos



1 WILSON ANDRADE CARDOSO – Alfredo Marcondes   1 GIZELLE C. FLORENTINO – Presidente Prudente   1  HELENA TIBURCIO DOS SANTOS SOUZA - Pirapozinho   2  MARIA APARECIDA DO SANTOS NAVARRO – Presidente 
Prudente   3 MARIA C. FELPOTO – Presidente Bernardes   4 ALDA DE SOUZA – Alfredo Marcondes   4 AMANDIA PALMEIRA FERNANDES – Presidente Venceslau   4 NILZA RAMPASSO – Presidente Prudente   5 MARIA JOSÉ 
FERREIRA SANCHES - Tarabai    5 IZABEL PEREIRA GARBELOTO - Indiana    5 VIRGINIA AP. ZERBENATI - Pirapozinho    5 MARIA CONCEIÇÃO MACEDO BUSCHINI – Presidente Prudente    5 ELIANA LUCAS SANTANA - Piquerobi
5 INÊS PENHA – Álvares Machado   6 LUIZA APARECIDA BORBONATO MANZANO – Presidente Prudente    7 CRISTIANE JANINE SILVA – Presidente Prudente    7 ADILSON JOSE GONÇALVES – Presidente Prudente    7 JAC-
QUELINE GASPAR MARCELINO ESTÂNCIA PARAISO - Piquerobi    9 SILVIO VITOR GONÇALVES – Presidente Prudente     9 CLEUZA FORTES DE OLIVEIRA – Presidente Prudente    11 ROSA DE JESUS TEIXEIRA - Piquerobi    12 
EULALIA MALACRIDA – Regente Feijó    13 MARIA DE LOURDES DE AQUINO – Ribeirão dos Índios    13 JOSEFA APARECIDA SANTOS NOVAES – Presidente Prudente    13 JESEBEL APARECIDA JUNQUEIRA – Álvares Machado
14 MAGDA APARECIDA DOS SANTOS – Presidente Prudente    14 AURORA DASSIE VERGANI -  Piquerobi    14 MARIA DE JESUS DA SILVA -  Presidente Prudente    14 IRENE ADELAIDE PIVETA – Presidente Prudente    14 
TERESINHA TAKAHASHI – Presidente Prudente    14 MARIA LUCIA CREPALDI DOMINGOS – Álvares Machado    15 SANDRA CLEONE GOMES BARBOSA – Presidente Prudente    15 MARIA APARECIDA DE S.SILVA – Presidente 
Prudente    15 LEONILDA LOURENÇO DE OLIVEIRA MANEA – Pirapozinho     17 SOLANGE AZEVEDO OSHIRO – Presidente Prudente    17 MARIA TERESINHA P. MOREIRA – Presidente Prudente    18 DENILSON ROBERTO DE 
OLIVEIRA SILVA – Presidente Prudente    19 JULIANA SILVA DAS SANTOS – Santo Anastacio    20 LOURDES DE OLIVEIRA VIEIRA – Presidente Prudente    20 IRACI VICENTE DE OLIVEIRA - Narandiba    20 IZABEL A. DO NASCIMEN-
TO - Pirapozinho    20 IONE FIORESE PAZINI – Presidente Bernardes    20 JURANCY PELLOSO GARCIA – Presidente Prudente    21 LEILA CRISTINA MARTINS ALVES – Santo Anastacio    21 ANDREIA RODRIGUES WURCK - Coxim    
21 MARILDA SILVA DANIEL -  Presidente Prudente    22 WILLEY AP.CORDEIRO - Emilianópolis    22 LUIZA DE OLIVEIRA CRUZ SARTORI – Presidente Prudente    22 LUCIMEIRE DA SILVA SANTANA – Presidente Prudente    22 MARIA 
HELENA ORTIZ RODA – Presidente Venceslau    23 EURIDES D. CAIRES BOTTA – Presidente Prudente    23 ALEX BERTI – Presidente Prudente    24 JUSSARA TERESINHA F. SILVA – Presidente Prudente    24 JULIANA OLIVEIRA 
SANTOS – Presidente Prudente   25 ROSALINA MARIA NOZABIELI VECHIATO – Presidente Prudente    25 LINDAURA DA SILVA CAVALCANTE – Estrela do Norte    25 MARIA JOSÉ DA SILVA ZANUTO – Presidente Prudente     26 
CLEUZA SOARES AZEVEDO BONOME – Presidente Prudente    27 MARA BABETO – Presidente Prudente
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Expediente – Jornal Anúncio - Órgão informativo da Diocese de Presidente Prudente - Rua Padre João Goetz, 400 – Jd. Esplanada / Fone (18) 3918-5000, atendimento de segunda a sexta-feira 
das 8h às 12h e das 13h30 às 17h. Bispo Diocesano: Dom Benedito Gonçalves dos Santos. SETOR COMUNICAÇÕES - Responsável: Padre Sílvio Costa de Oliveira. Impressão: Gra� norte. 
Tiragem: 12 mil exemplares – distribuição gratuita e dirigida. Edição � nalizada: 3/2/2016. As matérias assinadas são de responsabilidade de seus autores. SETOR DIOCESANO DE COMU-
NICAÇÕES compreende: Rádio Onda Viva, Jornal Anúncio, Portal na Internet, Colunas Semanais nos periódicos locais, Pastoral da Comunicação e Secretaria de Pastoral (Cúria Diocesana); 
Reuniões da PASCOM no terceiro sábado de cada mês na Cúria Diocesana, das 14h às 17h. Colaboradores: Lead Comunicação, Jakline Ribas

ANIVERSARIANTES CLUBE DO OUVINTE SANTA TERESINHA JANEIRO 2016

Crédito do texto e Fotos: Equipe de Comunicação 12º Caminhando com Maria

Igreja e Ecologia 
Con� ssões QuaresmaisEDITORIAL EM FESTA

PRIMEIRA REGIÃO 
17/2 Qua  N. Sra. de Lourdes – Pres. Prudente
18/2 Qui  N. Sra. Desatadora dos Nós e
    São José de Anchieta – Pres. Prudente
23/2 Ter  São Pedro – Pres. Prudente
24/2 Qua  N. Sra. Rainha dos Apóstolos – Pres. Prudente.
25/2 Qui  Santuário Santa Teresinha do Menino Jesus
    Pres. Prudente
1/3 Ter 20h São Paulo Apóstolo – Pres. Prudente
1/3 Ter  Menino Jesus de Praga – Pres. Prudente
2/3 Qua 19h30 N. Sra. de Fátima – Pres. Prudente
2/3 Qua  N. Sra. das Graças – Pres. Prudente
3/3 Qui  São Judas Tadeu – Pres. Prudente
3/3 Qui  N. Sra. do Rosário – Indiana
8/3 Ter 19h30 Santa Luzia – Pres. Prudente
8/3 Ter  Santa Rita de Cássia – Pres. Prudente
9/3 Qua 20h São Lucas – Pres. Prudente
9/3 Qua  Santo Antônio – Pres. Prudente
9/3 Qua  São José – Pres. Prudente
10/3 Qui  São Francisco de Assis – Pres. Prudente
15/3 Ter 19h30 Bom Jesus de Pirapora – Pres. Prudente
15/3 Ter  N. Sra. Aparecida – Pinheiros
    Álvares Machado
16/3 Qua  N. Sra. Mãe da Igreja – Pres. Prudente
17/3 Qui  N. Sra. do Carmo – Pres. Prudente

SEGUNDA REGIÃO
16/2 Ter  Capela São Sebastião – Estrela do Norte
16/2 Ter  N. Sra. Aparecida – Tarabai
17/2 Qua  Santo Antônio – Sandovalina
17/2 Qua  Capela São Francisco de Paula – Narandiba
18/2 Qui  N. Sra. Aparecida – Regente Feijó
19/2 Sex  Santa Bibiana – Martinópolis
23/2 Ter  Santuário Santo Expedito – Santo Expedito
23/2 Ter  N. Sra. Aparecida – Emilianópolis
24/2 Qua  São José – Álvares Machado
25/2 Qui  N. Sra. Aparecida – P. Bernardes
26/2 Sex  Santa Luzia – Anhumas
26/2 Sex  Santo Antônio – Caiabu
1/3 Ter  São João Batista - Pirapozinho
2/3 Qua  N. Sra. da Imaculada Conceição - Taciba

QUARTA REGIÃO 
1/3 19h30  Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes  
    Rosana-SP
2/3 15h -19h30 Paróquia Nossa Senhora Aparecida
    Primavera-SP
3/3 19h30  Paróquia São José - Euclides da Cunha Paulista
8/3 19h30  Quase-Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo   
    Socorro – Capela São Sebastião - T. Sampaio
8/3 19h30  Quase-Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo   
    Socorro – Capela São Pedro - T. Sampaio
9/3 15h - 19h30 Paróquia Nossa Senhora Aparecida
    Teodoro Sampaio
9/3 19h30  Paróquia Nossa Senhora Aparecida
    Capela São Judas Tadeu - Planalto do Sul
10/3 19h30  Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus  
    Marabá Paulista
10/3 19h30  Capela N. Senhora Aparecida - Cuiabá Paulista
11/3 15h - 19h30 Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus  
    Mirante do Paranapanema-SP

A Campanha da Fraternidade 
2016 (CF), promovida pela 
Conferência Nacional dos Bis-

pos do Brasil (CNBB), toca em um 
assunto de primeira ordem, o meio 
ambiente. O Papa Francisco não só 
gostou da ideia, como lembrou que 
o meio ambiente é uma herança 
que o  homem recebeu de Deus e 
que deve ser preservada em nome 
do bem comum.
 Esse ensejo de trabalhar a pre-
servação do meio ambiente pela 
CNBB nasce depois do lançamento 
da encíclica Laudato Sí (Louvado 
seja), do Sumo Pontí� ce. A forma 
que o Papa, abre sua segunda car-
ta encíclica, inspirando na vida de 
São Francisco de Assis.  Nas quase 
150 páginas, o Pontí� ce  ,convida 
ao  louvor e  ao  reconhecimento de 
Deus como Deus. Todas as criatu-
ras, em comunhão com a mãe Terra, 
são chamadas a reconhecer o cria-
dor, de quem depende inteiramente 
na existência.
Tendo essa visão teológica, CNBB 
também quer colocar em questão 

muito mais que a coleta seletiva 
do lixo e o uso racional de energia. 
Preocupada com a “cobiça” inter-
nacional, a entidade não se mostra 
favorável à exploração do petróleo 
na camada do pré-sal, colocando 
em xeque, portanto, um dos prin-
cipais projetos do governo para o 
país. Dá mesma maneira, os Bispos  
do Brasil, ponderam  a respeito do 
agronegócio, cadeia produtiva que é 
também o principal alicerce econô-
mico , já que o país conta com qua-
se 400 milhões de hectares férteis, 
dos quais cerca de 90 milhões estão 
inexplorados.
 Neste  tempo quaresmal, a Igre-
ja faz um  apelo a  conversão, pela 
prática do jejum, pela oração e a 
caridade, convoca os � éis a re� etir 
sobre a ecologia. O lixo que a socie-
dade produz, destrói a obra da cria-
ção. O cristão é responsável pela 
preservação da natureza. Urge que 
o país crie tecnologia para crescer 
de maneira sustentável, poluindo 
o menos possível o meio ambiente, 
sem prejuízo a  geração de recursos. 

A consciência e a responsabilidade 
ambiental devem ser a linha mestra 
não só dos indivíduos, mas, princi-
palmente, dos empresários e gover-
nos. Mais que tendência mundial, a 
sustentabilidade é uma necessida-
de real e inadiável. Tanto quanto o 
desenvolvimento econômico das 
nações.
  O Concílio Vaticano II, levou os 
dirigentes cristãos a tomar consci-
ência, em face da questão ecológica 
mais aguda de sua responsabilidade 
em relação aos problemas da terra. 
Na medida em que a crise se agra-
vava, acharam-se no dever de fazer 
o que estivesse ao seu alcance.  A 
Igreja, com voz profética apregoa ao 
mundo, não somente aos cristãos, 
mais a todos os seres humanos a 
necessidade de conservar a obra da 
criação. A Laudato SI , é fruto dessa 
re� exão teológica , pós conciliar,  é 
um passo de gigante nessa direção: 
quer se tornar uma contribuição re-
levante para que o empenho de to-
dos na solução dos problemas am-
bientais, que afeta  a vida na terra. 

Maltratada e ofendida, pelos seus 
habitantes, que a usam de maneira 
irresponsável e abusam dos bens 
que a natureza  oferece, o planeta 
protesta contra a violência que lhe 
é feita. Como a� rma São Paulo, “a 
criação geme e sofre dores de par-
to” (Rm 8,2). O homem esquece 
também que o seu corpo é feito com 
os mesmos elementos da Mãe Ter-
ra, respira o ar e vive da água que 
ela produz.
 Ao dirigir-se não só aos cristãos, 
mas a cada pessoa, a CNBB quer 
convocar a sociedade brasileira, 
para unir forças  na busca de um 
desenvolvimento sustentável e 
integral. A CF2016, tem por ob-
jetivo, conscientizar os católicos, 
principalmente, para uma “conver-
são ecológica”. E que, reconheça o 
mundo como presente recebido do 
amor de Deus. Pela vivência da  es-
piritualidade quaresmal,  a Igreja 
encoraja  a todos a adquirir um esti-
lo de vida profético , contemplativo, 
capaz de gerar profunda alegria sem 
estar obcecado pelo consumo.  

N a manhã do dia 31 de janei-
ro, foi realizada na Capela 
São José, a Santa Missa e 

benção do altar, presidida pelo 
Pe. Rodrigo Ajovedi. Após a refor-
ma do altar, que agora possui um 
ambiente litúrgico. Entre as prin-
cipais mudanças, destacaram-se o 
piso elevado, Sacrário em posição 
privilegiada com rampa de aces-
so à cadeirantes. Nova sacristia, 

Reabetura da Capela 
São José de Venceslau
Paróquia Santo Antônio de Lisboa celebra missa festiva em capela

maior espaço para o ministério 
de música. O Pe. Rodrigo Ajovedi, 
juntamente com o conselho admi-
nistrativo da capela e auxílio do 
arquiteto Gustavo Pereira da Sil-
va, buscaram com a revitalização 
do presbitério, tornar o ambiente 
mais acolhedor e que todos os fi-
éis possam sentir-se bem acolhi-
dos na casa do Pai. A reforma foi 
custeada pelo dízimo.
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O Exmo. Sr. Padre Ivair Gentil 
Zancheta, foi nomeado por 
Dom Benedito, Vigário Pa-

roquial da Catedral São Sebastião, 
no dia 17 de dezembro de 2015. 
Tendo todos os direitos e deveres, 
segundo o Código de Direito Canô-
nico, can. 547.

P adre Francisco Costetti 
Neto, palotino, comemora 
50 anos de vida consagra-

da, na cidade de Martinópolis. 
Com missa solene que contou com 
a presença de Dom Benedito, o 
provincial Padre José Elias Fadul 
e diversos sacerdotes e religiosos.

Fiéis participam de celebração em reinauguração da Capela São José de Venceslau
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ROMARIA

Jovens de todo o Brasil participam da Romaria Nacional

Paróquia do Brasil Novo acolheu Santas Missões

“Rota 300” é um projeto se relaciona em sintonia com o Jubileu promovido pelo Santuário Nacional, sendo direcionado a juventude

Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, pede “uma Igreja em estado de missão”, fortalecendo e animando a dimensão missionária
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O setor juventude da diocese 
convida aos jovens para partici-
parem do projeto “Rota 300”’,  

que acontece nos dias nove e dez de 
Abril, em Aparecida, SP. Segundo o 
Pe Luciano, 29, um dos responsáveis  
pela juventude da diocese, informa 
que cada paróquia  deverá  organizar 
sua caravana para a  Romaria Nacio-
nal da Juventude.  
 Em entrevista ao site  da CNBB, 
o Bispo, Dom Eduardo, responsá-
vel pelo setor juventude, disse que:  
“Rota 300” –” nome de apresentação 
do projeto – se relaciona em sinto-
nia com o Jubileu promovido pelo 
Santuário Nacional, sendo algo dire-
cionado aos jovens e assumido pela 
Comissão”. Ainda a� rma  o religioso 
que: “Esse projeto tem a � nalidade de 

potencializar o trabalho com a juven-
tude nas dioceses. Então os bispos 
precisam conhecer bastante o proje-
to, vestirem a camisa e passarem isso 
aos seus padres, religiosos e adultos 
que têm um compromisso sério em 
suas realidades”, reforçou.
 Esta data foi escolhida, porque 
coincide  com a 54ª  assembléia geral 
dos Bispos. O intuito é de aproximar 
os jovens do episcopado brasileiro, 
segundo Padre João Batista de Almei-
da, Reitor do Santuário.
 Durante a madrugada do sábado, 
18, e a manhã do domingo, 19 de abril 
de 2015, jovens de diversas partes do 
Brasil se encontraram no Santuário 
Nacional para dar continuidade às 
atividades do projeto de preparação 
para o Jubileu de 300 anos do en-

contro da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida.

Juventude se reuniu em
Aparecida para celebrar

projeto “Rota 300”
 Eles foram acolhidos no auditório 
padre Orlando Gambi, no subsolo 
do Santuário, onde � zeram um mo-
mento de louvor, com muita música 
e danças, posteriormente houve uma 
apresentação de uma peça de teatro 
e a reza do Santo Rosário. A juventu-

de permaneceu em vigília até as 5h 
da manhã. No domingo, os jovens 
� zeram uma caminhada junto com 
vários bispos, que participam da 53ª 
Assembleia Geral da CNBB. A procis-
são partiu do Centro de Eventos Pe. 
Vitor Coelho Almeida e se dirigiu até 
o Santuário Nacional, onde foi cele-
brada uma missa. O evento vai até 
2017, ano de comemoração do en-
contro dos 300 anos do encontro da 
Imagem de Aparecida.

A conteceu nos dias 17 a 23 de 
janeiro na Diocese, a 4ª Santas 
Missões Diocesanas. Foi realiza-

da na Paróquia Nossa Senhora Desata-
dora dos Nós e São José de Anchieta, no 
Brasil Novo com a participação de 120 
missionários, entre eles, seminaristas, 
padres e inúmeros leigos. A Paróquia 
engloba os bairro Brasil Novo, Tapajós, 
Bela Vista, Cremonesi e João Domingos 
Neto. Padre Marcos Paulo, acolheu as 

Santas Missões. A programação in-
cluiu além das visitas missionárias 
às famílias, missa ou Celebração da 
Palavra, procissões, atividade com as 
crianças, con� ssão, adoração ao San-
tíssimo e lual com os jovens. Os mis-
sionários Jose� nos, leigos da Diocese 
de Ourinhos se � zeram presente. O 
coordenador do Comidi da diocese, 
Rogério Corrêa, ressaltou que: “A mis-
são diocesana tem sua importância na 

unidade pastoral e fraternal, padres, 
seminaristas e leigos se unindo para 
um bem maior”. O Bispo Diocesano, 
Dom Benedito Gonçalves dos Santos, 
ressaltou a importância do ser discí-
pulos missionários. No � nal da cele-
bração, a bandeira das Santas Missões 
Diocesanas foi passada para a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida do Parque 
dos Pinheiros, município de Álvares 
Machado que sediará a 5ª edição.

Programação
Outubro de 2016: missão nas dio-
ceses do Brasil (famílias, casa de 
recuperação de dependentes quími-
cos, presídios, Fundação Casa, uni-
versidades, escolas públicas etc), 
concluída com a celebração do DNJ. 
Expedição missionária nas dioceses 
do Regional Norte 03 da CNBB (me-
nos na arquidiocese de Palmas).
Julho de 2017: missão em torno 
dos grandes rios do Brasil e, nos 
últimos 10 dias do mês, expedição 
missionária em torno do rio Paraíba 
(onde foi encontrada a imagem de 
Aparecida).
30 de julho de 2017: celebração de 
conclusão do processo; récita do ter-
ço no Porto Itaguaçu, em Aparecida, 
com os jovens missionários, intera-
gindo com os demais jovens em cin-

co Santuários, um em cada região 
do Brasil. O terço será interativo 
através de telões colocados em cada 
Santuário (Sudeste: Aparecida (Por-
to Itaguaçu, SP); Norte: Santuário de 
Nazaré (PA); Nordeste: Santuário do 
Canindé (CE); Centro Oeste: Santu-
ário Trindade (GO); Sul: Santuário 
de Nossa Senhora Medianeira (RS). 
Os jovens de cada Santuário rezam 
um mistério do terço. Em Aparecida, 
os jovens estarão no Porto Itaguaçu 
e, ao � nal do terço, realizarão uma 
procissão até o Santuário de Apare-
cida, onde será realizada a missa de 
conclusão. A partir das 14h, inicia-
-se um show, intercalando-se músi-
ca e testemunho dos jovens que par-
ticiparam da expedição missionária 
em torno do rio Paraíba.

Juventude se reuniu em Aparecida para celebrar projeto “Rota 300”

Seminaristas de Filosofia e Teologia 
na 4ª Santas Missões Diocesanas no 
Brasil Novo
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 Padre Jerônimo Gasques
Paróquia São José, de Pres. Prudente - SP
secretaria@saojosepp.org.br

 Padre Éverton Aparecido da Silva
Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja,
de Presidente Prudente - SP
secretaria@paroquiamaedaigreja.com.br

C O L U N A M I S S Ã OC O L U N A D Í Z I M O

Evangelii Gaudium

A vida é Dom!
O Dom é Graça!

A Alegria é nossa!

JANEIRO
AGENDA

Dízimo: Uma
experiência  de  Deus

Maria, Mãe de Jesus, ajudai-nos a transmitir 
as maravilhas do Senhor às pessoas que en-
contramos no nosso caminho.

Como cristãos, não podemos estar fecha-
dos em nós mesmos, mas sempre abertos 
aos outros, para os outros.

VOLUNTARIADO

A alegria do Evangelho ( IV )

E ncerrando nosso aceno às in-
dicações do papa Francisco 
na Evangelii Gaudium, como 

destaque o terceiro capítulo, os úl-
timos 15 números (160-175) são 
dedicados à pregação do querigma: 
uma evangelização para o aprofun-
damento do querigma. No capítulo 
I, ítem III, ele já havia falado de 
uma Igreja missionária a partir do 
coração do Evangelho, do núcleo 
fundamental donde “sobressai a 
beleza do amor salví� co de Deus 
manifestado em Jesus Cristo Morto 
e Ressuscitado” (nº 36); em base 
à hierarquia das verdades, ao que-
rigma não podemos antepor a dou-
trina ou a moral..., do contrário, “a 
mensagem perderá seu frescor e já 
não terá o perfume do Evangelho” 
(cf nº 34-39). Aqui no cap. III, item 
IV ele volta a esse importantíssi-
mo tema, chamando-o também de 
“primeiro anúncio” (cf nº 160, 164, 
177, 178), que logo em seguida, no 
cap. IV, é visto em suas consequ-
ências sociais: “O querigma possui 
um conteúdo inevitavelmente so-
cial: no próprio coração do Evange-
lho, aparece a vida comunitária e 
o compromisso com os outros” (nº 
177, cf nº 178).
 A palavra anúncio aparece 52 ve-
zes no texto, sendo a primeira de-
las no próprio subtítulo: “Evangelii 
Gaudium: sobre o anúncio do evan-
gelho no mundo atual”. Quando na 
Igreja se assume sua natureza mis-
sionária, “o anúncio concentra-se 
no essencial, no que é mais belo, 
mais importante, mais atraente e, 
ao mesmo tempo, mais necessário” 
(nº 35). E aqui se faz necessária 
uma pequena re� exão. O querigma, 
ou primeiro anúncio, foi a essência 
e o núcleo da pregação apostólica.  
 O ocidente tornou-se cristão gra-
ças a esse anúncio do Evangelho 
de Jesus, sobretudo em sua Páscoa. 
Quando, pelos séculos V, VI, adveio 
e se � rmou a cristandade e toda so-
ciedade ocidental tornou-se cristã, 
a insistência no querigma perdeu 
sua primazia na pregação. A Igre-
ja, sem naturalmente nunca perder 
esse núcleo central da fé, envere-
dou-se pelo seu aprofundamento, 

tirando consequências ricas de 
práticas cristãs, espiritualidades, 
devoções, comportamento moral, 
re� exão teológica... O primeiro 
anúncio ou querigma � cou sendo 
valorizado e pregado quase exclu-
sivamente nos países de missão... 
e não tanto dentro da cristandade 
ocidental. 
 Isso explica também o desapa-
recimento do grande processo de 
iniciação cristã e com ela o catecu-
menato, que eram os grandes meios 
para receber, consolidar e viver pro-
fundamente a mensagem evangéli-
ca. A catequese, que nasceu dentro 
do processo da iniciação cristã, che-
gou até nossos dias com a carac-
terística de aprofundamento dou-
trinal que sempre teve. A prática 
do batismo de crianças consolidou 
essa visão de catequese... dirigida 
em geral somente a elas quando 
chegavam na idade do aprendizado. 
O primeiro anúncio ou querigma 
não era tanto objeto de pregação, 
mas era vivido na prática no seio 
da família e até dentro da própria 
sociedade, toda ela cristã. A hege-
monia religiosa da Igreja fazia com 
que as preocupações fossem outras, 
inclusive o controle do poder.
 Hoje vivemos outra realidade, 
que não é mais de cristandade, po-
rém de pluralismo, diversidade, de 
múltiplas visões do mundo... o cris-
tianismo é uma dentre tantas...   
Nossa sociedade já não é mais cris-
tã, como foi um tempo, entretanto 
nossas estruturas de pregação, de 
catequese e de pastoral em geral 
ainda se ressentem da longa e glo-
riosa cristandade...    
Ora, diante de um mundo descris-
tianizado e até pós-cristão, essa 
pregação, catequese ou pastoral já 
não produzem os efeitos de outro-
ra... E a Igreja, pressionada pelos 
tempos e conduzida pelo Espírito, 
redescobre sua face missionária, 
retorna ao querigma, ao primeiro 
anúncio, recupera a estrutura da 
iniciação cristã ou catecumenato. 
Resgatamos o conceito de evan-
gelização no seu mais primitivo e 
exato sentido: anunciar Jesus, pro-
clamar seu Evangelho.

O dízimo é uma experiência ma-
ravilhosa de Deus em nossa 
vida. Só quem faz essa expe-

riência poderá calcular o quanto é 
abençoada a pessoa que faz uma op-
ção sincera pelo dízimo.
 Isso não tira a chance de imaginar-
mos Deus como se estivesse ausente 
de nós, pois tantas vezes vivemos 
como se Ele não estivesse presente 
em nossa vida, não é mesmo?
 Assim, muitos se perguntam:
 Porque Deus sempre parece estar 
ausente, quando mais necessitamos 
Dele?
 “Este protesto a� ora no coração do 
cristão com mais freqüência do que 
prontamente admitimos, pois isto 
põe em questão os fundamentos de 
nossa fé pessoal. Se alguém pergun-
tasse:  “Onde está Deus”?, a maioria 
dos � éis responderia: “Ele está em 
todo lugar”. Uma das qualidades es-
senciais de Deus é sua onipresença, 
a capacidade única e divina de estar 
em todo lugar ao mesmo tempo.
 O crente pode relacionar diversas 
experiências diárias que re� etem 
a presença de Deus, incluindo um 
esplendido pôr-do-sol, o sorriso 
de uma criança, o murmúrio do rio 

que passa entre as pedras ou a voz 
de um amigo há tempo perdido. 
Entretanto, mesmo apontando tais 
manifestações legítimas de Deus no 
mundo exterior da criação, o cristão 
algumas vezes pode experimentar 
profunda desolação em seu coração, 
o que revela mais a ausência do que 

A cada um o que cada 
um precisa”

a presença de Deus.
 Abrão é o exemplo do verdadeiro 
crente e dá um exemplo de justiça.
 A cada um o que cada um preci-
sa: “Melquisedec, rei de Salém e 
sacerdote do Deus Altíssimo, levou 
pão e vinho, e abençoou Abráo di-
zendo: “Bendito seja Abrão pelo 
Deus Altíssimo, que criou o céu e a 
terra... “ E Abrão lhe deu a décima 
parte de tudo” (Gn 14, 18-20). Assim 
como Abrão, você poderá fazer essa 
experiência do dízimo em sua vida. 
É uma questão, principalmente, de 
tentar e se pôr a caminho, em comu-
nhão com a bondade de Deus.

06 a 09 RCC - Rebanhão  
07     Crisma - 19h30 - Sant. Sta Teresinha do Menino Jesus 
10  Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016 - Abertura  
  e vivência com as Igrejas do CONIC 
10  CEB’s - Coleta Diocesana para CEB’s - Nas Paróquias
11  Pastoral da Saúde - Formação - 14h - Cat. São Seb. - PP.
11  RCC - Missa - Catedral São Sebastião - PP.
12  Past.Saúde - Conc. Diocesana -19h30 Aparecida - SP
13  Seminário Diocesano - Jubileu de Ouro -Lançamento do  
  Site do Seminário - 9h -Seminário Diocesano - PP.
13  Past Juventude - Coord. - 14h - Bom Jesus de Pirapora 
13  Past. Criança - Coordenação - 14h - Cúria Diocesana - PP.
13  Pastoral da Pessoa Idosa - Coordenação Diocesana - 14h 
  São Lucas - PP.
13 e 14 Past. Criança - Capacitação de Brinquedista 5ª Área
13 e 14  Sec. Nacional do ECC -Formação - Campo Grande / MS
13 e 14 RCC - Formação Humana - Módulo 2 - Pres. Prudente
13 e 20 Catequese - Semana de Animação Bíblico-Catequética - 2ª  
  Região -13h - A de� nir
14  Pastoral da Criança -Conselho Econômico - 9h30 - São  
  Paulo Apóstolo - PP.
14  RCC - Coordenação - 3ª Região - 14h - Pres. Venceslau
14  Asse. 1ª Região de Pastoral - 8h-17h -Catedral - PP.
14  Ass. 2ª Região de Pastoral - 8h - 17h - Regente Feijó
14  Ass. 3ª Região de Pastoral - 8h-17h - P. Venceslau
14  Ass. 4ª Região de Pastoral  - 8h-17h - Teod. Sampaio
16  Reunião Geral do Clero - 9h - Cúria Diocesana - PP.
16  Past. Criança - Reun. 1ª Área - 19h30 - Cúria Dioc. - PP.
17  Apost. Oração - Reunião - 14h - Cat. São Sebastião - PP.
20  Sem. Diocesano - Jubileu de Ouro - Concurso de Poesias:  
  “50 anos de História do Seminário” - 9h - Sem. Dioc. - PP.
20  Cat. - Reunião da 3ª Região - 14h - CRAS - P. Venceslau
20  Movimento Apostólico de Schoenstatt - Encontro Nacional e  
  Romaria do Terço dos Homens - Aparecida / SP
20 e 21 Pastoral da Juventude - Coordenação e Novas Lideranças  
  do Sub-Regional - Lins / SP
20 e 21 Pastoral da Criança - Assembleia Diocesana Eletiva -13h - 
  Casa de Encontros - PP.
21 a 26 Sub-Reg. Botucatu - Retiro dos Bispos - Boracéia / SP
26 a 28 Secretaria Nacional do ECC - Reunião - Joinville / SC
27  Past. da Criança - Reunião da 4ª Área - 14h30 - Reg. Feijó
27  Past. Criança - Reun. 3ª Área - 15h - Santo Anastácio
27  Past Criança - Reunião da 6ª Área - 15h - Pirapozinho
27 e 28 Pastoral da Criança - Capacitação Hortas Caseiras  
  N. Sra. Aparecida - Pinheiros - Álvares Machado
27 e 28 RCC - Formação Humana 3ª Região - Modulo 1  
  Presidente Venceslau
28  Pastoral da Criança - O� cina de Formação Contínua  
  Martinópolis
28  RCC - Coordenação 4ª Região - 8h - Teodoro Sampaio
29  Secretaria Nacional do ECC - Formação - Bauru / SP

NASCIMENTO
4  Pe. David Aparecido B. da Silva
 Teodoro Sampaio
6  Pe. Milton Gonzaga de Lima
 Caiabú
17  Pe. Luiz Antonio Mancini
 Presidente Prudente

ORDENAÇÃO
4  Monsenhor Miguel Valdrighi
 Presidente Prudente
7  Pe. Ivair Gentil Zancheta
 Presidente Prudente
11  Pe. Antonio S. Girotti – Pe. Tuti
 Tarabai
28  Pe. Umberto Laércio Bastos de Souza
 Santo Expedito

Maria Terezinha dos Reis Bellintani
Professora de Português

Thereza Marini
Coordenadora do Propedêutico

Anúncio: Há quantos anos lecio-
na no seminário?
Maria Terezinha: Há quatro anos fui 
convidada para trabalhar no Semi-
nário como professora, foi uma hon-
ra , um verdadeiro presente que veio 
acompanhado de uma certa curio-
sidade  e de um “ dedinho” de medo 
dada a importância do Seminário 
para a sociedade . Agradeço às pro-
fessoras Renilde e Vanda , minhas 
amigas, por indicarem meu nome 
para a vaga .

Anúncio: Um fato marcante vi-
venciado no Seminário ?

Maria Terezinha: São vários, entre eles 
os momentos de orações  pelas voca-
ções pedindo-as, incentivando e aju-
dando a discerni-las e a fortalecê-las. 
A convivência com  os funcionários,  
pessoal da limpeza, da cozinha - dona 
Rosa e suas ajudantes, a Fátima na se-
cretaria, professores, Mons. Miguel e o 
Pe. Éverton – en� m, todos os envolvidos 
em trabalho no Seminário são gentis e 
atenciosos, e essa postura se re� ete no 
comportamento dos seminaristas ... é 
muito bom ser professora deles. Esse 
trabalho maravilhoso desenvolvido no 
Seminário encheu meu coração de ale-
gria , de esperança num futuro melhor  

e de felicidade por participar dele – uma 
gota no oceano – mas inserida nele . E 
o Sarau , com muita música, canto, po-
esia,- que maravilha ! Perfeito ! A missa 
Afro – linda ! “ Bem” para a alma !

Anúncio: Que mensagem gostaria de 
deixar para todos aqueles que es-
tão neste processo de discernimen-
to vocacional?
Maria Terezinha: O padre é um homem 
que foi feito sacerdote, respondeu a um 
chamado para ser consagrado ao servi-
ço  do Reino. Ele nos dá os sacramentos, 
abençoa-nos, orienta-nos, corrige-nos, 
olha para nós com compaixão e cari-
nho . Vejam como precisamos deles !                                                                           
Então , seminaristas, sejam perseverantes 
!  Precisamos muito de homens consa-
grados ao serviço do Reino de Deus na 
vida religiosa.  Sejam � éis a Deus que os 
chama. Que bom que os jovens  de nossa 
região, que querem consagrar sua vida a 
Deus, contam com o Seminário em Presi-
dente Prudente ! Excelente formação. A 
sociedade pode e deve se envolver com o 
Seminário e contribuir com as obras vo-
cacionais atendendo às suas solicitações. 

Anúncio:  Há quantos anos leciona 
no seminário?
Thereza:  Faço meu trabalho docente no 
Curso Propedêutico como participante 
de um grupo de professores que, a cada 

ano letivo selecionam com os alunos 
temas de natureza sociocultural para 
que, no processo de ensino e de aprendi-
zagem (complementando o que trazem 
da formação familiar e escolar), desen-
volvam conhecimento, habilidades e 
atitudes para o exercício da cidadania 
na sociedade pós-moderna, seja como 
sacerdote ou pro� ssional civil. 

Anúncio: Um fato marcante viven-
ciado no Seminário ?
Thereza: Gosto muito de estar no Semi-
nário, os fatos que me marcam são: o 
seu ambiente acolhedor, as boas rela-
ções sociais entre todos que estão a ser-
viço, a con� ança mútua entre o Reitor e 

os Professores, a liberdade e o estímulo 
conferido pelo Reitor aos professores 
para inovarem o conteúdo, a metodolo-
gia e os recursos didáticos, a dedicação 
dos professores do ensino médio e de en-
sino superior, de pro� ssionais das áreas 
da saúde pública, do meio- ambiente, 
da justiça, da administração pública, da 
assistência social, das artes, dentre ou-
tros e a disciplina e a relação respeitosa 
dos alunos com os professores e o seu 
interesse durante as aulas.

Anúncio: Que mensagem gostaria 
de deixar para todos aqueles que 
estão neste processo de discerni-
mento vocacional?
Thereza: O seminário é uma Casa de por-
tas abertas também para os que buscam 
o crescimento espiritual pela catequese, 
pelos cursos semanais de aprofunda-
mento do conhecimento doutrinário e 
pelos eventos festivos organizados pe-
los alunos para seus pais, professores e 
amigos do Seminário. Como professora 
dessa Instituição, quero participar do seu 
Jubileu expressando o que penso sobre a 
importância de sua função educadora. 
“O Seminário é um Lugar Do Saber, de 
portas abertas” para a sociedade com a 
qual mantém múltiplas relações.
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    Padre José Altino Brambilla
Paróquia Santa Rita de Cássia, de 
Presidente Prudente - SP 
saobentoosb@bol.com.br

C O L U N A L I T U R G I A
 Dom Benedito G. dos Santos
Bispo Diocesano de Pres. Prudente
e-mail: diocesepp@stetnet.com.br
www.diocesepresidenteprudente.com.br

PALAVRA DO B I S P O

Tempo da quaresma Quaresma: Tempo de
caminhada cristã 
Q uaresma é tempo de cada um 

rever sua caminhada cris-
tã, como está vivendo seu 

batismo, e se algo tem impedido 
uma plena comunhão com Cristo, é 
necessário que através da oração e 
exercitando o jejum, clame a Deus 
por misericórdia, suplicando o dom 
da conversão, a mudança de cora-
ção, de atitudes, buscando abraçar a 
Santidade de Vida.
 Iniciamos dia dez de fevereiro, 
quarta-feira de Cinzas, o tempo 
da quaresma. Durante a quares-
ma, como discípulo missionário de 
Cristo, devemos intensi� car nossa 
oração, buscando dilatar o coração, 
acolhendo os bens celestes em nós. 
A oração é a chave que abre a por-
ta do coração para poder acolher as 
graças celestes, ser morada de Deus. 
Além da oração - pessoal, familiar 
e comunitária – somos convidados 
a exercitar também o jejum, isto é: 
morti� car nosso corpo, buscando 
domar nossos impulsos carnais, dei-
xando o Espirito Santo dilatar nosso 
coração, direcionar nossa vida se-
gundo a vontade divina, construindo 
assim o Reino de Deus em nós. Tanto 
a oração como o jejum têm como ob-
jetivos  levar-nos a uma maior comu-
nhão com Cristo, com Deus, para que 
enraizados em Cristo, fruti� quemos 
no amor; deve levar-nos também a 
exercitar a caridade na família, na co-
munidade. A servir Cristo na pessoa 
do irmão, principalmente nos pobres, 
doentes, necessitados. Os excluídos e 
marginalzados da sociedade.
Portanto, quaresma é tempo de con-
versão, de mudança de vida, de ati-
tudes, de hábitos. É tempo de deixar 
cair por terra todo rancor, mágoa, 
tudo aquilo que impede entrar em 
plena comunhão com Deus; tudo 
que causa exclusão e morte em nos-
so coração.
 Ultimamente a Igreja tem convi-
dado a todos cristãos, a re� etir sobre 
a preservação do meio ambiente, 
de modo particular àqueles que es-
tão à frente dos serviços, pastorais, 
movimentos, organismo, levando-
-os a uma conversão pastoral, a um 
pleno agir com Cristo Bom Pastor. 

Por isto é importante que no Ano da 
Misericórdia, todos nós que estamos 
à frente de trabalhos pastorais – Bis-
pos, Sacerdotes, Diáconos, religiosos 
(as), agentes de pastorais, a rever 
nossas atitudes, estruturas e cami-
nhada pastoral, cultivando em nos-
so coração a pobreza, a simplicida-
de, a acolhida, a mansidão, para que 
unido a Cristo Bom Pastor, cada vez 
mais saibamos cuidar com carinho 
e zelo das ovelhas á nós con� ados, 
não deixando que nenhuma se per-
ca, e indo a encontro daqueles que se 
desviaram, procurando resgata-las 
para Deus, para a Igreja.
 De modo particular, nós, Bispos e 
Sacerdotes, que estamos diretamen-
te de frente das comunidades, preci-
samos rever nossas  atitudes e deixar 
a caridade pastoral reinar no cora-
ção, e todo nosso agir pastoral, todo 
nosso serviço, tem que ser promo-
vendo a vida, procurando quebrar 
as estruturas pecaminosas que têm 
impedido o crescimento do Reino 
de Deus, e de coração aberto acolher 
com carinho e mansidão aqueles 
que nos procuram, servindo-os com 
amor,  dando atenção e orientações 
seguras, segundo o Evangelho e a 
doutrina católica, para que as bem 
aventuranças, o Reino de Deus, es-
teja presentes em nosso meio. Não 
podemos apenas ditar e repetir nor-
mas, leis, mas demonstrando amor, 
misericórdia, ouvindo os anseios dos 
irmãos e procurando ilumina-los com 
a Palavra de Deus. Nosso agir pastoral 
deve ter um único objetivo: “cativar 
coração para Deus”, promovendo a 
vida e o Reino de Deus entre nós.
 Durante a quaresma deste ano, a 
Igreja no Brasil juntamente com o 
CONIC, estará re� etindo a Campa-
nha da Fraternidade que tem como 
tema: “Casa comum, nossa respon-
sabilidade” e o lema: “Quero ver o 
direito brotar como fonte e correr 
a justiça qual riacho que não seca” 
(Am 5, 24), com o objetivo de sus-
citar em todos os cristãos e pessoas 
de boa vontade um ardente desejo 
de preservar a natureza, como obra 
do Criador.  Que Maria, Mãe da Igreja 
nos inspire neste santo propósito.

Seminário Diocesano celebra seu Jubileu de Ouro
Entrevista ao Jornal Anuncio alguns professores no Seminário Diocesano de PP, expressam suas experiências como voluntários 

VOLUNTARIADO

Edgard Godoy de Almeida Castro
Professor de Literatura e Redação 

Anésia Rodrigues Ferreira de Paula
Professora de Física

Anúncio: Há quantos anos leciona 
no seminário?
Edgard: Sou professor há 16 anos, vi 
e participei do desenvolvimento dos 
jovens como cidadãos ilibados e fra-
ternos, prontos para seguirem a vereda 
presbiteral!  O seminário é um local do 
saber, da doação, da reciprocidade, da 
re� exão espiritual e humanitária.

Anúncio: Um fato marcante viven-
ciado no Seminário ?
Edgard: Não há um fato marcante. São 
“fatos”:- a dedicação, a participação, o 
engajamento e a pluralidade de apro-

vações no Seminário Maior de Marília. 
Aprovações que digni� cam a Diocese 
de Presidente Prudente! Além, a partir 
da ordenação, do belíssimo exercício 
de líderes espirituais nas diversas pa-
róquias de nossa região. Sem dúvida, 
um orgulho, pois enaltece as orienta-
ções exercidas pelo Reverendíssimo 
Sr. Bispo, pelo Digníssimo Sr. Reitor do 
educandário e pelos dedicados profes-
sores!

Anúncio: Que mensagem gostaria 
de deixar para todos aqueles que 
estão neste processo de discerni-
mento vocacional?
Edgard: Desejo que continuem o exer-
cício do desenvolvimento do saber, do 
discernimento vocacional e, incontes-
tavelmente, da formação de cidadãos 
defensores da fé cristã, da fraternidade 
e do aprimoramento espiritual dos � -
éis! E que os leigos participem mais das 
atividades do Seminário e até mesmo 
registrar opiniões que possam aprimo-
rar o trabalho dirigido pelo líder dioce-
sano! Importa evoluir sempre!

Maria José Crepaldi Ganancio Liberati
Professora de Informática 

Anúncio: Há quantos anos leciona 
no seminário?
Maria José: Sou professora no Seminá-
rio desde 2001 e sinto-me realizada 
em poder contribuir na formação de fu-
turos padres. Dou aulas de informática 
para os alunos do Propedêutico.

Anúncio: Um fato marcante viven-
ciado no Seminário ?
Maria José: Foi assistir a ordenação 
sacerdotal de vários alunos e ver como 
eles cresceram espiritual e cultural-
mente após 7 ou 8 anos de estudo e 

dedicação.

Anúncio: Que mensagem gostaria 
de deixar para todos aqueles que 
estão neste processo de discerni-
mento vocacional?
Maria José: “Sejam homens de Deus 
que o povo tanto precisa. Aprendam a 
viver em comunidade, na fraternidade, 
na simplicidade e em missão. Estudem 
e se atualizem constantemente, para 
guiar e orientar o rebanho com ma-
estria. Rezem intensamente, para que 
sejam iluminados e alimentados pelo 
Espírito Santo todos os dias”. Espe-
ro que a sociedade, ajude a despertar 
pessoas para os diferentes serviços e 
ministérios na comunidade. Este tra-
balho deve começar na família, nas 
paróquias e nas escolas. Além disso, a 
oração pelas vocações é um dever de 
todo batizado.
É possível também contribuir para as 
obras vocacionais de várias formas: 
auxiliar voluntariamente na formação 
dos seminaristas; contribuir � nancei-
ramente para custear o estudo e a ma-
nutenção diária dos vocacionados.

Anúncio: Há quantos anos leciona 
no seminário?
Anésia: Há 34 anos trabalho como pro-
fessora de Física. Comecei num sábado, 
10 de setembro de 1981. 

Anúncio:  Um fato marcante viven-
ciado no Seminário ?
Anésia: A inauguração de um jardim 
com meu nome no Seminário, a bênção 
apostólica que recebi do Papa João Paulo 
II, até agora quando lembro � co emocio-
nada, as ordenações dos meus alunos, 
ou não, mas que sempre os conheço 
através da convivência durante os inter-
valos de aula e principalmente quando 
assisto missa dos meus ex-alunos me 
alegro muitíssimo com a sabedoria em 

suas homilias que nos 
toca diretamente no co-
ração. Quando você faz 
um trabalho voluntário, 
a satisfação é tão gran-
de que você não espera 
nada em troca, pois já 
“ganhou” demais. 

Anúncio: Que mensagem gostaria 
de deixar para todos aqueles que 
estão neste processo de discerni-
mento vocacional?
Anésia: Meninos! Ser padre é ser muito 
especial entre tantos jovens, menos de 
0,02% são escolhidos “a dedo” por Jesus. 
Só o padre tem o “poder” de transformar 
um simples pão e um simples vinho, no 
Corpo e Sangue de Jesus. Só o padre pode 
aliviar e perdoar pecados e os outros sa-
cramentos, caminhos que nos leva ao Céu. 
Pense nisto, na comunhão, nossa intimi-
dade com Jesus é semelhante sua intimi-
dade com o Pai, acho que seria bom visitar 
o Seminário, quanto mais conhecemos, 
mais amamos. Acredito que a sociedade 
pode contribuir com orações e doações.

Ligia Tiezzi 
Professora Matemática 

Anúncio: Há quantos anos leciona 
no seminário?
Ligia: Há 20 anos, foi em meados de 
1995. Com a intenção de encomendar 
uma missa na secretaria da Paróquia 
Nossa Senhora Mãe da Igreja, tive o 
prazer de reencontrar uma querida 
ex-aluna, Alessandra C. Souza, lá tra-
balhando como secretária. Foi quando 
ela me falou sobre ele e da necessidade, 
algumas vezes, de professores voluntá-
rios. Não passou mais que uma semana, 
e ela me liga, dizendo que o professor de 
matemática, infelizmente, por motivo 
de saúde, iria se afastar, e se eu poderia 
substituí-lo. 

Anúncio: Um fato marcante viven-
ciado no Seminário ?
Ligia: Hoje, quando vejo tantos ex-alu-
nos, sacerdotes que dedicam sua vida 
à Cristo (e são muitos), sinto orgulho 

de mãe que colaborou, mesmo sendo 
muito pouco, para que aqui eles che-
gassem. Sala de aula, para mim, é uma 
paixão antiga (já há 50 anos), mas 
salas de aula do Seminário são onde 
se recebe um carinho, respeito e amor 
tão grandes, que não me imagino � car 
longe delas. E claro, não são só salas 
de aula e alunos... são os corredores, a 
sala da Fátima (atual secretaria), sala 
dos professores, cozinha (com a Dona 
Rosa e auxiliares), os jardins, a Capela, 
os reitores, antes Monsenhor Expedito, 
Padre Paulo, e agora Monsenhor Mi-
guel...momentos muito difíceis e tristes, 
e também os  muito felizes, foram com-
partilhados com eles e os seminaristas. 
Minha gratidão será eterna.
  
Anúncio: Que mensagem gostaria 
de deixar?
Ligia: Depois dessa experiência mara-
vilhosa, quero convidar toda nossa co-
munidade a partilhar e contribuir, cada 
um com os seus dons, nesse processo de 
discernimento vocacional, no Seminário 
Diocesano.  O Seminário comemora nes-
te ano  o seu Jubileu de Ouro. Não pode-
mos deixar de participar deste momento 
tão grandioso para nossa Diocese!

Signi� cado do Tempo da Quares-
ma: durante os quarenta dias desse 
tempo na vida da Igreja, os cristãos se 
unem intimamente aos sofrimentos e 
á morte de Cristo a � m de ressuscita-
rem com Ele para uma vida nova, nas 
grandes solenidades pascais.
 Nos primeiros tempo do cristianis-
mo, esta idéia fundamental achava 
sua aplicação no Batismo dos cate-
cúmenos e na reconciliação dos pe-
nitentes. Por toda a liturgia da Qua-
resma, a Igreja instruía os pagãos 
que se preparavam para o Batismo. 
No Sábado Santo mergulhava-os nas 
fontes batismais, de onde saíam para 
uma vida nova, como Cristo do túmu-
lo. Por sua vez, os � éis, caídos em pe-
cado grave, deviam fazer penitência 
pública e cobrir-se de cinzas [Quarta 
feira de Cinzas], para acharem uma 
vida nova em Jesus Cristo.
 Nossa participação na Qua-
resma: o Papa Leão Magno [séc. V] 
explicava ao povo o sentido quares-
mal: “Sem dúvida os cristãos nunca 
deveriam perder de vista os grandes 
mistérios celebrados na liturgia da 
Quaresma... É preciso que os cristãos 
sacudam a poeira do mundo. A sabe-
doria divina estabeleceu este tempo 
propício de quarenta dias a � m de 
que as nossas almas se pudessem 
puri� car e, por meio de boas obras e 
jejuns, expiassem as faltas de outros 
tempos. Inúteis seriam, porém, os 
nossos jejuns se neste tempo os nos-
sos corações se não desapegassem do 
pecado”. Lendo estas palavras, pare-
ce-nos assistir a abertura de um reti-
ro. Com efeito, a quaresma é o grande 
retiro anual de toda família cristã, sob 
a direção maternal e segundo o méto-
do da santa Igreja. Este retiro termi-
nará pela con� ssão e comunhão ge-
ral de todos os seus � lhos, associados 
assim, realmente, à Ressurreição do 
Divino Mestre, e ressurgindo por sua 
vez a uma vida nova.
 As praticas exteriores que devem 
desenvolver em nós o Espírito do 

Cristo e unir-nos a seus sofrimentos, 
são o jejum, a oração e a esmola.
 O jejum é imposto a todos os � -
éis pela santa Igreja. A abstinência 
começa aos catorze anos e vai até o 
� m da vida. O jejum obriga a partir 
dos dezoito anos completos a vai até 
os cinqüenta e nove anos completos. 
Seria engano não reconhecer a uti-
lidade desta morti� cação corporal. 
Seria menosprezar o exemplo do 
próprio Cristo e pecar gravemente 
contra a autoridade da Igreja. O pre-
fácio da Quaresma nos descreve os 
efeitos salutares do jejum, e aqueles 
que por motivos justos são dele dis-
pensados, não o estarão do jejum 
espiritual, isto é, de se privarem de 
festas, teatros, leituras puramente 
recreativas, etc. O jejum nos faz ter 
compaixão dos que passam fome a 
vida toda. É caminho de conversão a 
nós mesmos.
 A oração assim como a palavra 
jejum abrange todas as morti� ca-
ções corporais, da mesma maneira 
compreende a palavra oração todos 
os exercícios de piedade feitos neste 
tempo, com um recolhimento par-
ticular, como sejam: a assistência a 
Santa Missa, a comunhão freqüente, 
a leitura de bons livros, a meditação 
especialmente da paixão de Jesus 
Cristo, a Via sacra e a assistência às 
pregações quaresmais. É caminho de 
conversão a Deus.
 A esmola compreende as obras de 
misericórdia para com o próximo. Já 
no antigo testamento está dito: “Mais 
vale o coração acompanhado do Je-
jum e da Esmola do que amontoar te-
souros” (Tb. 12,8).  Praticando essas 
obras, preparavam-se antigamente 
os catecúmenos para o batismo que 
iam receber no sábado da Aleluia, 
enquanto os penitentes públicos se 
submeteram a eles com espírito de 
dor e arrependimento de coração. É 
caminho de  conversão, pelo desape-
go, de encontro ao próximo.

Na sociedade hodierna, em que o perdão é 
tão raro, torna-se cada vez mais importante a 
misericórdia.

Se nos entregarmos ao Senhor, podemos 
vencer todos os obstáculos que encontra-
mos no caminho.
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JUBILEU DE OURO SEMINÁRIO DIOCESANO DE PRES. PRUDENTE
Pe. João Goetz no � nal do seu mandato como Reitor do Seminário Diocesano Nossa 
Senhora Mãe da Igreja, aos 12 de fevereiro de 1988
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Diocese de Prudente realiza a abertura o� cial da CF 2016
Igreja realiza Campanha da Faternidade e traz tema ecumênico sobre a preservação do meio ambiente, num desejo de conscientizar a sociedade, a Conferencia Nacional dos Bispos Brasileiros convoca à todos os cristãos a se unirem na preservação da natureza. 

QUARESMA

A poluição destroi a 
obra da criação. Nós 
cristãos devemos  ser 
os primeiros  a tomar 

consciência disso”
Professora Raquel

Preservar o meio
ambiente é preservar 

a nossa vida”
João Mendes
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raEm todas as paróquias da dio-
cese de Prudente, dentro da 
celebração da quarta feira de 

Cinzas, será lançado o� cialmente 
a campanha da fraternidade (CF) 
2016 cujo o  tema é : “Casa co-
mum, nossa responsabilidade” e 
o lema: “Quero ver o direito brotar 
como fonte e correr a justiça qual 
riacho que não seca” (Am 5, 24). A 
campanha deste ano é ecumênica, 
ou seja, igrejas não católicas que 
fazem parte do Conselho Nacio-
nal de Igrejas Cristãs (CONIC), a 
qual fazem parte as igrejas Católi-
ca Apostólica Romana, Episcopal 
Anglicana do Brasil, Evangélica de 
Con� ssão Luterana no Brasil, Síria 
Ortodoxa de Antioquía e Presbite-
riana Unida. 
 Segundo o Padre Paulo Valeria-
no, 43, pároco da paróquia Santa 
Luzia, de Presidente Prudente e 
coordenador da pastoral dioce-
sana, diz que a diocese realizou o 
treinamento da CF2016, no dia seis  
de dezembro de 2015, no salão pa-
roquial, da igreja Nossa Senhora 
de Fátima, das 8h às 15h. Sob a 
coordenação do Mons. Mauro, vi-

gário episcopal da primeira região 
e também com a presença do CEBI 
(Centro de Estudos Bíblicos), que 
trabalha com o ecumenismo, na 
diocese.
 Tal evento, contou com a presen-
ça de 73 participantes, da primeira 
e segunda região de pastoral. Infor-
ma ainda Valeriano, que na quarta 
região, foi realizada a mesma for-
mação metodológica, na cidade 
de Teodoro Sampaio (SP), com o 
Padre Evandro Carbonário.  E a ter-
ceira região optou por fazer a nível 
paroquial. 
 Conforme a professora Interlo-
cutora, Maria Raquel Azevedo dos 

Santos,48, agente de pastoral da 
paroquia São Judas , de Presiden-
te Prudente,  que participou da 
formação e comentou a sua im-
portância ao dizer que:  “ Achei 
interessante a  metodologia pois 
levou-nos a repensar de como era 
o nosso planeta e as mudanças que 
sofreu ao longo dos anos, e se con-
tinuar da maneira como está, onde 
chegaremos? Como estará ‘nossa 
casa comum’ daqui a alguns anos? 
O que devemos fazer pela conser-
vação da mesma? Foram questões  
debatidas  no treinamento da CF.” 
A� rmou Raquel.
 Já para o coordenador diocesano 
do CEBI, o advogado João Mendes 
dos Reis Neto,47, a grande novi-
dade é que a campanha trabalha 
o tema atual da  ecologia e pre-
servação do meio ambiente, como 
casa dos seres vivos. Diz ele que: 
“como o tema ecologia é universal, 
atendendo o  apelo do Papa Fran-
cisco, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), convidou 
o CONIC, a fazer parte da CF desse 
ano, tornando-a ecumênica. Numa 
tentativa  de promover a união na 
preservação do planeta”.  Segundo 
Mendes, a Igreja tem por dever de 
conscientizar os � éis, como cola-
boradores nos cuidados , na obra 
da criação. E que o papel principal 
deve ser do governo, junto à popu-
lação, com politicas públicas, com 
programas que visão a coleta sele-
tiva e reciclagem do lixo e sanea-
mento básico. Para o advogado as 
religiões fazem seu papel isolado 
de conscientizar os � éis; o grande 
problema, é  o isolamento das re-
ligiões, cada qual faz a sua parte, 
mais sem união. 
 Ainda a� rma o coordenador que 
trabalhar o ecumenismo, na  re-
gião é muito difícil, há certo dis-
tanciamento das Igrejas cristãs. O 
apelo ao ecumenismo lançado pela 
CNBB é que todos se unam pelo 
bem comum. Diz ele que: “esta é a 
quarta vez que a Campanha é reali-
zada em parceria entre a CNBB e o 
CONIC. As campanhas ecumênicas 
ocorreram em 2000 (Dignidade 
humana e paz); 2005 (A Frater-
nidade e paz); 2010 (Economia e 
Vida)”.
 Em entrevista o� cial, no site da 
CNBB, Dom Leonardo, Bispo Au-

xiliar de Brasília e secretário geral 
da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, explicou a � nalida-
de da Campanha e apresentou o 
texto-base. O Bispo a� rmou que a 
CF tem  sentido de conversão, por 
isso,  sempre acontece na quares-
ma. A ideia principal é  levar o 
cristão à uma mudança de vida”, 
a� rma o religioso.
 A Campanha da Fraternidade 
nasceu por iniciativa de Dom Eu-
gênio de Araújo Sales, em Nísia 
Floresta, Arquidiocese de Natal, 
RN, como expressão da caridade 
e da solidariedade em favor da 
dignidade da pessoa humana, dos 
� lhos e � lhas de Deus. Assumida 
pelas Igrejas Diocesanas  no Bra-
sil, a Campanha da Fraternidade 
tornou-se expressão de comunhão, 
conversão e partilha. Ela tem hoje 
os seguintes objetivos permanen-
tes: Despertar o espírito comuni-
tário e cristão no povo de Deus, 
comprometendo, em particular, os 
cristãos na busca do bem comum; 
educar para a vida em fraternida-
de, a partir da justiça e do amor, 
exigência central do Evangelho. 
 Como gesto concreto a CF convi-
da os católicos, para abrir o cora-
ção à prática da caridade na reali-
zação da coleta como um ato nobre 
de conversão quaresmal. Tal acon-
tecimento tem feito um bem imen-
so no cuidado para com os pobres.
 A coleta da CF acontece todos os 
anos no Domingo de Ramos, e esta 
será realizada no dia 20 de março. 
Do valor arrecadado nas 52 paró-
quias  da diocese, 60% é destinado 
as obras diocesanas e 40% é envia-
da para a CNBB.
 No ano de 2015 o montante foi 
de R$ 148.279,87, sendo enviado 
uma parte para a CNBB, o Regio-
nal Sul1 e o restante � cou para as 
obras diocesanas, dentre elas a As-
sociação Restaurar, da paróquia de 
Tarabai. 


